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Resumo 

 

Soft power é um conceito comumente utilizado em estudos sobre relações internacionais para expressar o 

poder de influência ideológica e/ou geopolítica, de um Estado ou organização, que é indiretamente 

exercido sobre outros. Devido à sua proeminência nos meios de comunicação global, os Estados Unidos 

são considerados líderes na transmissão de seus valores por meio de variadas estratégias, muitas delas 

relacionadas ao lazer e entretenimento. Nesse contexto, as obras audiovisuais como filmes e séries são 

relevantes instrumentos de soft power dos Estados Unidos, visto que cumprem esse papel de forma sutil, 

atraente e efetiva. Neste contexto, este artigo objetiva discutir os elementos do soft power presentes na 

produção audiovisual Sex and the City (1998-2004) e em sua sequência And Just Like That… (2021- 

presente), focalizando especialmente os aspectos distintivos de Manhattan enquanto um destino turístico. 

Esta pesquisa tem abordagem qualitativa e apoia-se na análise de conteúdo fílmico enquanto estratégia 

metodológica. Os resultados evidenciaram que a narrativa fílmica das obras audiovisuais analisadas, ao 

mesmo tempo que explora temas progressistas como liberdade sexual das mulheres, feminismo e 

empoderamento para elas, também transmite valores, ideias e produtos configurados como soft power. 

Esses elementos são enfatizados, sutilmente, para valorizar o estilo de vida elitista e os hábitos 

consumistas das personagens em Manhattan, cujas paisagens urbanas são retratadas como estratégia de 

promoção e marketing turístico deste destino. Os estabelecimentos comerciais de Nova Iorque, assim 

como as marcas distintivas dos Estados Unidos, são exibidos em diferentes episódios e induzem o público 

a desejá-los, principalmente por serem associados ao estilo de vida das protagonistas. Entretanto, embora 

as séries despertem o interesse de potenciais turistas em visitar Nova Iorque, este destino pode ser 

inacessível para muitas pessoas devido a barreiras diversas, sobretudo econômicas. Conclui-se que as 

séries analisadas, de fato, são uma potente ferramenta de soft power dos Estados Unidos ao fomentar o 

 
1  Bacharel em turismo da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Integrante do grupo de pesquisa sobre 

Lazer, Ludicidade, Cultura e Educação – LUCE/UFMG. http://lattes.cnpq.br/4197877644190618 E-mail: 

pedromarques8750@gmail.com. Apoio financeiro da FAPEMIG por meio da chamada 13/2023 - participação 

coletiva em eventos de caráter técnico-científico no país. 
2 Doutora em Educação, Pós-doutorado em Turismo. Professora Titular da Universidade Federal de Minas Gerais, 

Pesquisadora do CNPq e FAPEMIG. Link para Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3397229266029271. E-mail: 

chris@ufmg.br. Apoio financeiro da FAPEMIG por meio da chamada 13/2023 - participação coletiva em eventos 

de caráter técnico-científico no país. 
3 Doutorando pelo Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer  (PPGIEL) da UFMG. 

Integrante do Laboratório sobre Lazer, Ludicidade, Cultura e Educação – LUCE/UFMG. 

http://lattes.cnpq.br/7512928827903764. E-mail: joaollucas@yahoo.com.br. Apoio financeiro da FAPEMIG por 

meio da chamada 13/2023 - participação coletiva em eventos de caráter técnico-científico no país 
4 Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Estudos do Lazer (PPGIEL) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). Integrante do Laboratório sobre Lazer, Ludicidade, Cultura e Educação – 

LUCE/UFMG. http://lattes.cnpq.br/0012354267487230. E-mail: judrumondc@gmail.com. 

http://lattes.cnpq.br/4197877644190618
mailto:chris@ufmg.br
http://lattes.cnpq.br/7512928827903764
mailto:joaollucas@yahoo.com.br
http://lattes.cnpq.br/0012354267487230


 

 

 
 

consumo de bens e serviços associados a este país. Além disso, ao retratar Nova Iorque como uma 

personagem da narrativa fílmica, as produções estimulam o turismo induzido pelo audiovisual neste 

destino. 
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